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INTRODUÇÃO

As Espécies Exóticas Invasoras são organismos que,

introduzidos fora da sua área de distribuição natural, ameaçam

ecossistemas, habitats ou outras espécies.

São consideradas a segunda maior causa de extinção de

espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade, a

economia e a saúde humana.



Sapo-cururu (Rhinella marina)

Originário do Brasil.

Introduzido na Austrália na década de 70 para controle de duas espécies

de besouros.

A fuga desta espécie de seus criadouros deu condições para que se

integrasse ao ambiente natural de outras espécies, expulsando anfíbios

nativos.



Lagostim-vermelho (Procambarus clarkii)

Originário dos Estados Unidos.

Introduzido em mais de 30 países, inclusive o Brasil.

Transmite um fungo no qual é resistente, mas ataca os lagostins da região.



Caranguejo-rei (Macrocheira kaempferi)

Vindo da União Soviética nos anos 60.

Introduzido no mar de Barents , perto da Noruega, para que servissem de

alimento aos habitantes que colonizavam a região.

Sem predadores na fase adulta, os caranguejos se espalharam sem

controle.

Nos anos 70, já tinham chegado à Dinamarca

e à Alemanha.



Peixe-leão (Pterois volitans)

Pode ter chegado ao Atlântico pegando carona do tanque de lastro dos

navios. Outra hipótese é a de que alguns espécimes tenham escapado de

um aquário na Flórida em 1992, durante a passagem do furacão Andrew.

Por não ter predadores naturais, o peixe-leão está dizimando várias

espécies nativas no Caribe.



Furão (Mustela putorius)

Nativo da Europa.

Foi introduzido em muitos países.

Ameaça a fauna nativa, particularmente a nidificação no solo e as aves.

Vetor de Tuberculose bovina.



Bagre-africano (Clarias gariepinus)

Originário da Bacia do Nilo.

Introduzido no Brasil na década de 80 na aquicultura comercial sob os

argumentos de boa conversão alimentar, rusticidade, e precocidade.

Consegue “caminhar” e “respirar”.



Caramujo-africano (Achatina fulica)

Nativo no nordeste da África, foi introduzido no Brasil em 1988 visando

economia no cultivo e comercialização do escargot.

O nome caramujo é incorreto, já que caramujos são moluscos de água

doce e, como é um molusco terrestre pulmonado, o correto seria

denominá-lo caracol-gigante-africano.



Corvo (Corvus sp.)

Encontrado em grande parte da Europa, no oeste da Ásia, norte e oeste da

África e América do Norte.

No Brasil o primeiro registro dessa espécie ocorreu em 2004 na região

portuária de Santos-SP.

Potencial predador da fauna nativa.



Tilápia (Pseudocrenilabrinae sp.)

Originária do continente Africano.

As primeiras tilápias foram introduzidas no Brasil nos anos 50 e, por

engano, não eram nilóticas. A primeira introdução oficial das nilóticas no

país foi somente na década de 70.

Potencial predador da fauna nativa.



Tucunaré (Cichla sp.)

Originária da bacia Amazônica.

Por iniciativa do Biólogo e Pesquisador Ricardo Pugialli, em 1985 foi

trazido da Bacia Amazônica para ser introduzido na piscicultura

comercial. Após ampla distribuição no país, “invadiu” outras bacias

hidrográficas.

Potencial predador da fauna nativa.



Javali (Sus scrofa)

Nativo da Europa, Ásia e Norte da África.

Acredita-se que na América do Sul o javali-europeu tenha sido

introduzido para fins de criação na Argentina e Uruguai por volta do

século XX.

Quando solto intencionalmente ou acidentalmente, causa muitos prejuízos

para a Agricultura.



Búfalo-de-Marajó (Bubalus bubalis)

No final do século XIX, segundo alguns textos e relatos, os animais

estavam levados da Guiana Francesa para as Índias, e quando passavam

pela costa do Marajó, houve um naufrágio, e eles conseguiram nadar até a

terra firme.

Superpopulação de mais de 600 mil.



Garça-vaqueira (Bubulcus ibis)

Originária da África, foi registrada pela primeira vez no Brasil, na Ilha de

Marajó em 1965.

Apesar de bem vinda nas culturas por se alimentar de carrapatos e da

cigarrinha-da-pastagem, no Arquipélago de Fernando de Noronha, essa

espécie de garça está competindo com as colônias de atobá-de-pé-

vermelho.

Essas aves também predam o lagarto mabuia,

a viuvinha, e o trinta-réis-de-manto-negro,

todos endêmicos das ilhas.



Tartaruga-de-orelha-vermelha (Trachemys scripta)

É nativa dos Estados Unidos da América, mas hoje é encontrada em

vários lugares do mundo, sendo ilegal como animal de estimação no

Brasil, de acordo com o IBAMA.

Foram vendidas em lojas durante a década de 90, quando houve a

proibição de sua importação.

Após crescimento são abandonadas e competem diretamente com

espécies nativas.



Teiú (Salvator sp.)

A introdução intencional dos lagartos teiú em Fernando de Noronha (anos

50), visando eliminar a população de ratos na ilha, foi uma das ações

ambientais mais absurdas de toda a história.

Os responsáveis pelo fato se esqueceram de um pequeno detalhe, os ratos

eram animais noturnos e os lagartos diurnos. Como resultado ao invés de

uma praga, a ilha passou a ter duas, sendo os tejus ainda mais grave, pois

passaram a se alimentar dos ovos de aves marinhas, comida fácil e farta

em toda ilha.



OUTROS EXEMPLOS:

- Coral-vermelho;

- Mexilhão-dourado;

- Lagartixa (Mabuya);

- Lebres (RS);

- Sagui-de-tufo-preto (RJ);

- Coral-sol.
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